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MÉTODOS de Ais
DIANTE DA CRESCENTE DEMANDA POR RECURSOS 

NATURAIS E ALIMENTOS
• IN S TR U M E N T O S  V A L IO S O S  P A R A  A D E F IN IÇ Ã O  DE  

FO RM A S DE M A N E JO  Q U E  M IN IM IZE M  OS E FE ITO S  

N E G A TIV O S  D AS A T IV ID A D E S  P R O D U T IV A S  R UR A IS  

SO B R E  O M E IO  A M B IE N T E

• S E LE Ç Ã O  DE TE C N O LO G IA S  E FO R M A S  DE M A N E JO  

QUE M A X IM IZE M  A  E F IC IÊ N C IA  P R O D U T IV A  E O USO  

R A C IO N A L DE R E C U R S O S  N A TU R A IS

Emfjoã
MWu Aniólmt*

E m brapa M eio A m biente -  Jagu ariú na /S P  

vem  se espec ia lizan do  no d esenvo lv im ento  

de M eto do log ias  de A IA  e de G estão  

A m bienta l em d istin tos âm bitos

Cláudio Buschinelli - Embrapa Meio
Ambiente, Jaguariúna/SP

34

http://www.cnpma.embrapa.br
mailto:buschi@cnpma.embrapa.br


CONCEITO - TERRITORIALIDADE

VOCAÇÃO PRODUTIVA DE UM LOCAL DEVE SER 

EXERCIDA E GERIDA DENTRO DE PADRÕES 

ADEQUADOS DE QUALIDADE AMBIENTAL PARA SUA  

CONTINUIDADE, APROVEITAMENTO SUAS 

VANTAGENS COMPARATIVAS DENTRO DO MERCADO 

CADA VEZ MAIS GLOBALIZADO

Ministério da Agricultura. k
--------- ---------------------------  Pecuária e Abastecimento -SàSíiSo*éVo"«»í’

B n j j g p »  Ministério da Agricultura,
Pecuária e AbastecimentoIa AntUmilt GOVCRNÒ r iO ÍH A L

PLANEJAMENTO TERRITORIAL E GESTÃO  

AMBIENTAL

DISTINTOS ÂM BITOS - LOCAL, MUNICIPAL E REGIONAL

DEFINIÇÃO CLARA DAS ÁREAS MAIS PR O PIC IA S PARA O 

DESENVOLVIM ENTO DAS ATIV IDADES PR O DUTIVAS, 

DENTRO DO CONCEITO DE CAPACIDADE DE SUPORTE  

DO AMBIENTE E DE SUAS PO TENCIALIDADES

-----------------------
& T1  Ministério da Agricultura.

— Pecuária e Abastecimento

PLANEJAMENTO TERRITORIAL E GESTÃO  

AMBIENTAL

MAIORES PROBLEMAS ENFRENTADOS:

- FALTA GENERALIZADA OE ORGANIZAÇÃO E DE PLANOS E

‘ POLÍTICAS DE OCUPAÇÃO DOS ESPAÇOS RURAIS E 

PERIURBANOS

- CONFLITO PELO USO DOS RECURSOS NATURAIS,

NOTADAMENTE DA ÁGUA SUPERFICIAL

Cláudio Buschinelli - Embrapa Meio
Ambiente, Jaguariúna/SP



Ministério da Agricultura, ^ 3 '- '6  
--------------------------- ---------  Pecuária e Abastecimento •  i

Mm  .ImÜMfii OOV«*»o FfO íHA i

AGRONEGOCIO E QUALIDADE AMBIENTAL

CADA VEZ MAIS ESPECIALIZADO, EXIGENTE E AO 
MESMO TEMPO EXIGIDO EM TERMOS DE QUALIDADE 
DOS PROCESSOS E PRODUTOS, TANTO DENTRO 
COMO FORA DA PORTEIRA

- NECESSIDADE DE RESGUARDAR SUAS FRONTEIRAS 
DEFINIÇÃO DE ÁREAS QUE MERECEM ESPECIAL 
ATENÇÃO NO PLANEJAMENTO TERRITORIAL

- CADEIAS PRODUTIVAS COMPLEMENTARES - 
TURÍSMO, INDUSTRIA, MINERAÇÃO

Ministério da Agricultura. | | j § ‘ J 
---------- ■— — Pecuária e Abastecimento * _»,

FOCO NO TEMA

CERTIFICAÇÃO DA PRODUÇÃO DE ALIMENTOS COM 
QUALIDADE NO ÂMBITO DA PROPRIEDADE RURAL E 
SEU ENTORNO

DEPENDÊNCIA RESTRITA DE UMA VARIADA GAMA DE 

FATORES:

- CONDIÇÃO DE "SAÚDE” DO PRODUTO E DO 

AMBIENTE DE ENTORNO ONDE ESTE É PRODUZIDO

- CONDIÇÕES SOCIAIS E ECONÔMICAS DOS 

TRABALHADORES ENVOLVIDOS NO PROCESSO 

PRODUTIVO

^ n 1 ! ^ P a  Mlnljièrio da Agricultura. jP jj  J
------------------------------- Pecuária e Abastecimento M ’O OVM M O F fO fN A l

FOCO NO TEM A  

PROTOCOLOS OFICIAIS - DESCREVEM AS EXIGÊNCIAS A 

SEREM ATENDIDAS

- ARCABOUÇO NORMATIVO INTERNACIONAL PARA A «• 
CERTIFICAÇÃO DE PRODUTOS AGRÍCOLAS

- PRECONDIÇÃO DA RASTREABILIDAOE -  “IMPRESSÃO DIGITAL 
OU DNA" DA PROPRIEDADE RURAL *

EXIGÊNCIAS DO MERCADO INFLUEM MAIS 

DIRETAMENTE NA QUALIDADE DO PRODUTO E, POR 

CONSEQUENC1A, NA QUALIDADE AMBIENTAL DA 

REGIÃO OU LOCAL DE ORIGEM

Cláudio Buschinelli - Embrapa Meio
Ambiente, Jaguariúna/SP



Ministério da Agricultura. V  j
Pccuárla o Abastsclminto ' '  ‘  'U m r A m H r^ l^

Avaliação de Impactos 
Socioambientais

& 7 7 M i n i s t é r i o  da Agricultura.

^■òvÍÍm ú*VVôAlf*"Marti AinOImil*

Sistema S im plificado de Avaliação

Base meíodológ ca 1:
Eco-cert.Ru ral

SISTEMA BASE DE ECO-CER1 IFICAÇÃO DE

ATIVIDADES RURAIS

Ministério da Agricultura.
------------------------------------- Pecuária e Abastecimento »■* » * . u . i n » •  • 'M t n t  A m h U n tu  S O V e f tN S  M O I I M

APLICAÇÃO  

Estabelecimentos rurais -  Avaliação individual 

Cadeias Produtivas -  Avaliação coletiva 

Atores socia is  envo lv idos

• Produtores rurais e suas representações;

• Agroindustriais e suas representações;
C

• Instituições de pesquisa, desenvolvimento e 

capacitação; e

■ Gestores públicos e com unitários

Cláudio Buschinelli - Embrapa Meio
Ambiente, Jaguariúna/SP



Ministério da Agricultura,
Pecuária e Abastecimento

Eco.cert-Rural
SISTEMA BASE DE ECO-CERT1FICAÇÀO DE ATIVIDADES RURAIS 

(Eco-cert.Rural)

[ d e s e m p e n h o  e c o l ó g i c o  J DIMENSÕES [ d Í s e m t c n h Õ s o c Ío a m b i e ^  
■■■_-   ̂ "pPECTOS

T T
[ USO DE INSUMOS | ÍQUALIOADe] í RESPEíTO Ã Õ | j EMPREGO i j RENOAI ÍsAUDÊI ( GESTÃO E 
[ e r e c u r s o s  J [amb ie n ta l]  [con su m io o rJ '--------------1 '---------- 1 L - .....- j  [a d m in is t r a ç ã o

1. U m  d *  In a u m o a  
v a la r ln a f lo a  •  
m « l t r1« i  p rlm a a  
I .  U a o  d a  a n a r g la

S. S o lo  
». Àgvt
7.  B lo d lv a ra ld a d a

» . Q u a  l id a d a

10. ÉU ca 
p ro d u tiv a

11. C a p a c t u ç t o  IS . Q a r a ç lo  d a  I I .  S a u d a

O p o r l u n ld a d a  d a  * 
•  m p ra g o  lo c a l  
q u a li f ic a d o  
11. 0 f a r ta  d a  
a m p r a g o  a 
c e n d l ç l o  d o

CRITÉRIOS -  INDICADORES

o c u p a c l o n a l  *  J -  O a a U n a ç lo  d o a  
20. S a g u r a n f  a

24.  R t l i ç l o
I n a tl lu d o n a l

14.  Q u a lld a d a  d o

Ministério da Agricultura, j j f f i .-*
■------------ ------------- Pecuária e Abastecimento o i  . r u h

M«nV>

OBJETIVIDADE DO SISTEMA Eco-cert.Rural
Todos os componentes dos indicadores são avaliados 
quantitativamente (unidades de área, materiais, tempo, ou 
proporções) e então expressos em ‘coeficientes de 
alteração’ padronizados:

Efeito da tecnologia na atividade sob Coeficiente de alteração do

as condições de manejo especificas componente

Grande aumento no componente +3

Moderado aumento no componente + 1

Componente inalterado 0

Moderada diminuição no componente -1

Grande diminuição no componente -3

Cláudio Buschinelli - Embrapa Meio
Ambiente, Jaguariúna/SP
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Brí^pa Ministério da Agricultura.
.  . .  Pecuária e Abastecimento ------ -------- . . . -e  AmbtMil» G OV fA NO  PEDÍRAL

OBJETIVIDADE DO SISTEMA Eco-cert.Rural
‘Coeficientes de alteração’ são ponderados de 

acordo com:
1 . Escala espacial:

E s ca la  da o co r rê n c ia  Fa to r de p o n d e ra ção

Pon tua l 1

Lo ca l 2

En torno 5

2 . Fator de ponderação:
Um passo de normalização, devido aos diferentes 
números de componentes e para consideração do 
impacto relativo dos diversos indicadores.

Emjígpa Ministério da Agricultura, fjjjjj" 
-------- Pecuária e Abastecimento »** »

M ETODO

INDICADORES formulados em 
MATRIZES de PONDERAÇÃO

construídas em planilhas eletrônicas, 
com fatores relativos à ESCALA 

ESPACIAL de ocorrência e 
IMPORTÂNCIA.

M lnlittr lo  da Agricultura. | j ^ |  J  ̂
Pecuária e Abastecimento »«•.•>»i i

MATRIZES DE PONDERAÇÃO E AVALIAÇÃO DOS INDICADORES  

M a triz  de p o n deração  típ ica, com  quatro  C o m p o n en tes  do In d ica d o r  
‘R e cu p era çã o  A m b ien ta l’, célu las para inserção  dos ‘c o efic ien tes  de  
a lte ra çã o ', fatores  de ponderação  para E sca la  E sp a c ia l de  oc o rrên c ia  e 
Im p o rtâ n cia , e C oefic ien tes  de Im pacto  parcia is  e fina l para o ind icador.

Matrizes similares são compostas para cada um dos 
indicadores, considerando todos os seus componentes.

laudio Buschinelli - Embrapa Meio
mbiente, Jaguariúna/SP
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Ministério da Agricultura,
Pecuiria e Abastecimento S O V C R N O  F C O K R A L

Expressão dos resultados -  Eco-cert.Rural

EíTt Ministério da Agricultura, 
-----------  Pecuiria e AbastecimentoMWu AinbtoM* G O  V I  R N O  r i O U A L

Expressão dos resultados -  Eco-cert.Rural
1 Uso da Inaumos Agrícolas e Recursos
2 Uso de Insumoa Voterinirios e 
3. Uso do Energia
4 Atmosfera
5 Qualidade do Solo 
d Quaiioaoe da Água
7 Biodiversidade
8 Recuperação Ambiental
9 Qualidade do Prodúto

10 éilca Produtiva -
11 CapadtaçJo -
12 Oportunidade de Emprego Local
13 Oferta e Condlçio de Trabalho
14 Qualidade do Emprego
15 Geraçio de Renda
16 Diversidade de Fontes de Renda
17 Valor da Propriedade
18 Saúda Ambiental e Pessoal
19 Segurança e Saúde Ócupaciònal
20 Segurança Alimentar
21 Oadlcaçlo e Perfil do Reaponsável
22 Condlçio de Comerdalliaçâo
23 Dlsposlçla de Resíduoe
24 Relacionamento Institucional

_ 7 ?̂-----------------
E m h J lp à  Ministério da Agricultura,

Pecuária e Abastecimento

Eco-cert.Rural - Características Principais
Evolução dos Sistemas AMBITEC -  Avaliação de Impacto 

Ambiental de Tecnologias (Avaliação ex-ante  pela Embrapa)

Método Simplificado -  rápida aplicação

Aplicável em qualquer nova situação produtiva no meio rural

Corte temporal - ANTES vs. DEPOIS
ou SOB e FORA da influência da atividade

Resultados expressos de forma simples e direta para
agricultores e empresários rurais, tomadores de decisão e 
o público em geral

Facilidade de detecção de pontos críticos para correção de
manejo

Cláudio Buschinelli - Embrapa Meio
Ambiente, Jaguariúna/SP
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Ministério d* Agricultura.
Pecuária e AbastecimentoMim» A m hbntu  '  c o v i r n o  F t Q t R A L

Gestão Ambiental de 
Estabelecimentos Rurais

——— ------------------------------------------
Ministério da Agricultura.

-  Pecuária e Abastecimento

AIA e Gestão Ambiental de 
Estabelecimentos Rurais

Base metodológica 2: 
Sistema APOIA-NovoRural 

Avaliação Ponderada de Impacto 

Ambiental de atividades do Novo Rural

Enfígpa Ministério da Agricultura, j^ j j  I  
-------------------------------  Pecuária eAbastecimento «*•_»*<‘ j/<**•> AmhUnlt

Para servir como ferramenta de apoio à 
gestão ambiental, métodos de AIA devem 
atender a uma série de requisitos:

*  P e rm itir  a avaliação  de a tiv id ad es  ru rais  em  
variadas  reg iões e s itu ações  am b ienta is , na 
escala  específica  do es ta b e le c im en to  ru ra l:

v In c lu ir ind icadores  re la tivos aos aspectos
eco ló g icos , eco n ô m ico s , s oc io cu ltu ra is  e de 
m an ejo  im p licados com  o d esen vo lv im en to  
local sustentável;

C láud io Buschinelli - Embrapa Meio
Ambiente, Jaguariúna/SP



Ministério d» Agricultura. J '  
----------------------------- -- Pecuária e Abastecimento u» V » i .  . .  . . . . .

AMtAmM»V. GOVíRNO rrotJIAL

■' Expressar os resultados em uma forma simples e 
direta para agricultores e empresários rurais, 
tomadores de decisão e o público em geral;

v Facilitar a detecção de pontos críticos para 
correção de manejo;

v Ser informatizado e fornecer uma medida final 
integrada do impacto ambiental da atividade, 
contribuindo para a certificação ambiental em 
atendimento à demanda dos proprietários e de 
suas organizações.

Ministério da Agricultura,
■ ■ Pecuária e Abastecimento nu ' u i m r T o m

• Apesar de uma ampla variedade de 
métodos de AIA estar disponível na 
literatura mundial, não obteve-se um 
método totalmente satisfatório que 
atendesse a todos estes requisitos.

Por isso, optou-se por compor um 
sistema dedicado

-------c  ------------------------------------ ÜÜ--- -»At—— "
Ministério da Agricultura.

-------------------------------------- Pecuária e Abastecimento >»•* ’*» n  » » "7 ™
MtMi AmlUnlm C O V Í R U O

Sistema APOlA-NovoRural
(Avaliação ponderada de impacto ambiental 

de atividades do Novo Rural)

Dimensões
Ecologia da Paisagem  

Qualidade Ambiental 

(a tm o s fe ra , água e solo)

Valores Socioculturais 

Valores Econômicos 

Gestão e Administração

Cláudio Buschinelli - Embrapa Meio
Ambiente, Jaguariúna/SP
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fin S g p » Ministério da Agricultura,

--------------------------------------  Pecuiria e Abastecimento “ - { , " b%Vo',V » ; ’

Sistema APOIA-NovoRural
• Aplicabilidade: qualquer nova atividade do meio 

rural
- Foco no estabelecimento rural

- Corte temporal: ANTES vs. DEPOIS da atividade

- Matrizes escalares de ponderação, plataforma
Excel®

- Construção: 62 indicadores integrados de forma
sistêmica

Ministério da Agricultura. ^  J 1 
Pecuária e Abastecimento ------

SOVfUNOriDCHAl

Exemplo de matriz de ponderação APOIA-NovoRura

{ «Y Tabèla de porcant
Jfc- ;O p o r^ |d a tí» ;  d i  .7 R • ip f ^ g o  ío c a |p.

Fatores da penderaçJo k 
Piopnt- 

■§ „  dada i£ 
E S
J i 8 tocil
5

Raqiio

B#in de penaal ocupada
Qualtflcaçla p/  atMdadn

Tècntco Técnico 
mãd.0 snp«nor

1 2  3 <

20 EO

20

H S 3AveriuuacSõ

lEmalU Ulllldada 
x-TSS ? 
V 2 C 0  0 1  

» 0  0.2 
4 CO 04  
sm  oo

iqcú---------
( w ü  l

5 i '
0

0

r ~ t
icoo ~y>x Tfí) «00

indica <U • tnfflvo *—•* qu*W«»«l«

UtiUdada 
h/.od»lo WMF y»(a*b*c*)i*<i)/(ii-*•■*<) 

CoeficiínUs: 
i  *  -CUJ 
b *  8 E<W 
e»  «0? 
d» 1 06 A _  
U 4E m p LQ - 0.94

laudio Buschinelli - Embrapa Meio„
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V A LID A Ç Ã O  
Eco-cert.Rural!

=sS ~~£=f”

Ministério da Agricultura, 
-------------------------------  Pecuária •  Abastecimento G O V I A H O  i i o i h a l

VALIDAÇÃO DOS MÉTODOS 

Eco-cert.Rural
Projetos:
PROAMBIENTE - Programa de Desenvolvimento 
Socioambiental da Produção Familiar Rural 
Ministério do Meio Ambiente 
Tem como proponentes importantes 
movimentos sociais da Amazônia

SERVIÇOS AMBIENTAIS

Eco-cert.PROAMBIENTE - Desenvolvido em 
Parceria com Embrapa Amazônia Oriental

Ministério da Agricultura, I P l  
-------- ---------- - Pecuária e Abastecimento »■ * * i i u  m o . i
M ú lfn M n n  COVÍRHO HDIHAL

Exemplo de Matriz desenvolvida para o 
sistema Eco-cert.PROAMBIENTE

IPromoíio d« dty>rud*d« 0* pi»ntioi

■i bfodrvenldade ^ poo<í«f»çío

1 » - —  r :

1* ^  «
•2 0 2 2

s
i

Co*frO«W« M nnpído •
(csatiMntM d* »a«r»çio * 0.07J -0J)2 0.15 0 0.01 J 0,02. . «• 0000rfií2> --------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- W »

Cláudio Buschinelli - Embrapa Meio
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Ministério da Agricultura. è
— .■” - ;  ..--------------  Pecuária e Abastecimento “ *O O V IR N O  M O I I A I

VALIDAÇAO DOS MÉTODOS

APO IA-NovoRural
Estabelecimentos dedicados a atividades de:
Horticultura orgânica e convencional - Francisco  
Beltrão/PR e Ibiúna/SP

Pesque-pagues -  
Itupeva/SP

Agroturismo -  Itu/SP e 
Venda Nova do 
-E S

■ & 2 H Ministério da Agricultura, 
---------» Pecuária e Abastecimento

APOIA-NovoRural - Gestão Ambiental Territorial 
Etapas de trabalho

1. Aplicação de questionário / vistoria aos responsáveis pelos 
estabelecimentos selecionados.

2. Volta ao campo, com entrevistas aos atores envolvidos na 
gestão municipal e regional, ligada à atividade.

3. Realização de Seminário com esses atores sociais, para
Transferência dos Resultados:

* Avaliação do Impacto Ambiental da atividade em estudo, na 
média dos estabelecimentos, em uma dada região;
* Entrega de resultados aos produtores e apresentação de 

medidas e de políticas públicas municipais e regionais;
* Resultados dos grupos de trabalho e entrega do Relatório 

Final. ___________________________________________________________

í&ísP** M inlitério da Agricultura, jPjjj .
14 aí k n ^k.ataríidanln » •« ■ a I ■ aaa i -  n -  ■

MitaY> Ambh*m OOV«RNO m o i r a i

APOIA-NovoRural 
Projetos de Gestão Ambiental Territorial

Reserva Biológica de Caratinga (MG) „

Agricultura de Precisão -  Rio Verde (GO)

APA da Barra do Rio Mamanguape (PB) r,

PROCISUR: Proyecto Producción Responsable 
E1AR.URUGUAY

laudio Buschinelli - Embrapa Meio
mbiente, Jaguariúna/SP



H r 7 Y M i n i s t é r i o  da Agricultura, 
-------- Pecuária e Abastecimento

CZ Hn*** --  *<fZr*
PROCISUR 

MGAP URUGUAI 

Proyecto 

Producción Responsable - 

EIAR.URUGUAY
29 de novembro de 2006

Ministério da Agricultura, |  ^ 
----------------------— Pecuária e Abastecimento *? ii£ c Í7

APOIA-NovoRural

-  vm.~  
í2pa

A4*h>

Ministério da Agricultura, fPü, J 
Pecuária e Abastecimento **• ' 'g o v m n o  m o i n a i

Resultados de Calidad dei Suelo - EIAR.URUGUAY

...........................— Matéria'Orgânica .............. "
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APOIA-NovoRural Preparação para Produção Integrada de 
Morango

Relevo -  restrições nos indicadores de Ecologia da Paisagem

Excelente Qualidade da água e melhorias im portantes na 
Qualidade dos solos foram alcançadas

Contribuições importantes estiveram também associadas 
com os Valores Econômicos e Socioculturais

Vantagem trazida pelo Programa PIF - Morango na dimensão 
Gestão e Administração no estabelecimento mais 
diversificado, dadas as melhores condições de 
comercialização providas pela integração das várias 
atividades produtivas.
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